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APRESENTAÇÃO 
“Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos Biotecnológicos” é uma obra 

que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Biotecnologia. O volume 
abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/
ou revisões que transitam nas diversas áreas de atuação de profissionais relacionados aos 
medicamentos, cosméticos e Biotecnologia. 

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos a linha 
condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, farmacologia, 
pesquisa básica e clínica, cosméticos, gestão, produtos naturais, fitoterapia, biotecnologia 
e áreas correlatas. Estudos com este perfil são de extrema relevância, especialmente para 
a definição de políticas públicas de saúde e a implementação de medidas preventivas na 
atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam por fármacos, medicamentos, cosméticos e biotecnologia, pois 
apresenta material que demonstre estratégias, abordagens e experiências com dados de 
regiões específicas do país, o que é muito relevante, assim como abordar temas atuais e 
de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos 
Biotecnológicos” apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos 
pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação 
científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem 
seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Atualmente existe uma grande 
procura por anti-inflamatórios em drogarias, por 
não necessitarem de receituários na venda e por 
seus benefícios no tratamento de sintomas como 
inflamação, febre e dores, tanto leves como 
moderadas. No caso, com a grande procura 
por anti-inflamatórios, torna-se necessário uma 
maior atenção em sua dispensação, isto é, o 
profissional de farmácia necessita de um cuidado 
especial no atendimento e dispensação. O 
presente estudo teve como objetivo identificar 
o perfil da comercialização de anti-inflamatórios 
em uma rede de drogarias presente na 
região agreste e zona da mata. O estudo foi 
observacional,analítico e transversal, focado 
nos dados de dispensação entre os meses de 
janeiro e dezembro de 2019. No resultado final 

destacou-se o paracetamol que representou 
28,111% (N=2625) dos registros, seguido por 
ibuprofeno com 27,629% (N=2580) e nimesulida 
com 14,650% (N=1368), outras situações que 
também mereceram destaque foram as vendas 
dos seguintes princípios ativos: indometacina 
e etoricoxibe. Ao final da análise dos dados 
constatou-se que os objetivos almejados foram 
alcançados, confirmando a importância do 
estudo. 
PALAVRA - CHAVE: Anti-inflamatórios, 
Farmácia, Cuidados Farmacêuticos  

DESCRIPTIVE DATA ANALYSIS APPLIED 
TO DRUGSTORESAS A DIRECTION FOR 

PHARMACEUTICAL CARE
ABSTRACT: Currently there is a high demand 
for anti-inflammatory medication in drugstores 
because they do not require a prescription to 
be sold, as well as for its benefits when treating 
symptoms as inflammation, fever, and both 
mild and moderate pain. In this case, with the 
significant demand for those medicines, a special 
attention in its dispensing becomes essential, 
which means the pharmacist must take a special 
care when serving customers and dispensing 
thosemedications. The present study aimed to 
identify the anti-inflammatory commercialization 
profile in a drugstore chainlocated in the agreste 
and zona da mataregions. The study was 
observational, analytical, and cross-sectional, 
focused on the dispensation data between 
January and December/2019. In the result, 
paracetamol stood out, which represented 
28,111% (N=2625)of the records, followed by 
ibuprofen with com 27,629% (N=2580) and 
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nimesulide with 14,650% (N=1368). Other situations that also deserved to be emphasized 
were the sales of the following active ingredients: indomethacin and etoricoxib. At the end of 
the data analysis,the objectives were met, confirming the importance of the study.
KEYWORDS:Anti-inflammatory medication, Pharmacy, Pharmaceutical Care

INTRODUÇÃO
Em uma farmácia existem inúmeras classes de medicamentos, mas apenas uma 

pode ser vendida sem prescrição médica, e dessa forma, indicados por farmacêuticos, 
como é o caso dos medicamentos do tipo AINEs, nessa classe de medicamentos pode 
ser citado os anti-inflamatórios muito utilizados atualmente.Os anti-inflamatórios trazem 
consigo benefícios para o tratamento de sintomas como dor e febre, ocasionados pela 
inflamação, mas para a utilização desse tipo de medicamento se faz necessário alguns 
cuidados em sua administração, pois, em contrapartida,também podem desencadear 
efeitos indesejáveis ao organismo e em alguns casos podendo até mesmo levar a efeitos 
irreversíveis (AZEVEDO et al., 2019). 

Não podemos deixar passar despercebidas as vantagens na utilização desses 
medicamentos para o tratamento de algumas enfermidades, mas por trás desses benefícios 
encontramos uma rede de complexidades existentes no produto, por isso deve ser levado 
em conta ao ser prescrito, e sendo assim, deve-se sempre priorizar a utilização de forma 
consciente, segura e eficaz desses medicamentos (LUIZ; MEZZAROBA, 2013).

Diante da alta toxicidade existente nos anti-inflamatórios, os órgãos que mais 
são acometidos por intoxicação no organismo são o fígado e os rins, levando assim a 
inúmeras delimitações ao uso desse tipo droga em pacientes portadores de enfermidades 
ligadas a esses mesmos órgãos. Com o uso indiscriminado de anti-inflamatórios,  o 
organismo pode sofrer efeitos indesejáveis, sendo um deles direcionados aos rins, 
onde, essa nefrotoxicidade é acometida principalmente por ação inibitória na síntese de 
prostaglandinas, e dessa forma, a indicação de uso dessa classe de medicamentos deve 
ser feita de forma consciente e criteriosa, principalmente em pacientes que são avaliados 
como, de alto risco de apresentar lesões renais, tais como: idosos, hipertensos, diabéticos, 
pacientes hipovolêmicos ou que estejam utilizando diuréticos (MELGAÇO et al., 2010).

O uso prolongado desses medicamentos também pode trazer complicações 
hepáticas para o organismo, esses tipos de dano são os mais difíceis de ser identificados 
no início da enfermidade, pois, as sintomatologias são apresentadas apenas em estados 
mais graves da doença, dificultando assim o tratamento. Deveriam ser realizados de forma 
periódica, exames para quem faz uso desse tipo de medicação, e assim, suspender o uso 
do medicamento caso exista o aumento das aminotransferases, queda da albumina ou 
caso o tempo de protrombina permanecerem prolongados, evitando assim, danos mais 
severos ao organismo (MONTEIRO et al., 2008).
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Com o uso desse tipo de medicamento de forma crônica pode desencadear no corpo 
humano, inúmeras reações adversas, onde foi evidenciado que a população adulto-jovem e, 
principalmente as pessoas do sexo feminino que são as mais adeptas, necessitando assim, 
um maior cuidado na venda desses produtos e proporcionar maiores esclarecimentos para 
esse público (SILVA et al., 2019).

O objetivo desse trabalho é identificar o perfil da dispensação de anti-inflamatórios 
nas unidades das drogarias Farmácias Nathally, no agreste pernambucano e zona da mata.

MATERIAIS E MÉTODOS 

Tipo de estudo 
Foi realizada uma pesquisa observacional, analítica e do tipo transversal, com dados 

de vendas de medicamentos anti-inflamatórios obtidos através de relatórios de uma rede 
de farmácia em Pernambuco no ano de 2019.  Neste estudo foram explorados percentuais 
de vendas de anti-inflamatórios existentes em uma rede de farmácia, após esses dados 
sofrerem análise, foi realizado um estudo comparativo desses municípios. 

Local da Pesquisa
A pesquisa foi realizada em 12 unidades da Farmácia Nathally nas cidades: Bezerros, 

Gravata, Toritama, Santa Cruz do Capibaribe, Barreiros e São Lourenço da Mata.
Coleta de dados

Foram analisados os relatórios de vendas de anti-inflamatórios, no período de janeiro 
a dezembro do ano de 2019, onde, através desses dados disponibilizados pela empresa, 
foram observados os relativos à quantidade vendida na classe de anti-inflamatório, 
identificação de sazonalidade e análise comparativa da venda dos medicamentos entre as 
unidades. 

Análise de dados
O instrumento de pesquisa foi constituído em uma análise documental, onde todos 

os dados encontrados foram analisados e tabulados através do software Microsoft Excel e 
expostos em tabelas e gráficos.

RESULTADOS E DISCURSÃO
Na tabela 1 pode ser observado que ao longo de 2019, os registros de dispensação 

de variados anti-inflamatórios nas unidades da rede de drogarias estudada, num total de 
12 filiais, obteve-se uma média de 778,16 (±22,04) registros de dispensação realizadas de 
janeiro a dezembro de 2019. 
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Mês N Média Desvio Padrão

Janeiro 772 8,911 16,132

Fevereiro 738 8,882 15,635

Março 763 9,880 19,166

Abril 800 9,970 20,038

Maio 816 10,579 21,482

Junho 784 10,290 20,505

Julho 775 9,664 19,195

Agosto 766 9,420 18,669

Setembro 750 9,202 18,09

Outubro 796 8,9146 15,986

Novembro 792 8,667 16,987

Dezembro 786 9,313 17,683

Total 9338 113,692 219,568

Tabela 1. Média e desvio padrão do registro de dispensação, segmentado pelos meses de 
2019 em doze unidades da drogaria.

Fonte: do autor

Diante dos dados obtidos e apresentados acima, foi possível observar que os meses 
de mais relevância na venda de anti-inflamatórios foram maio e junho, que apresentaram 
uma média de 10,579 (±21,482) e 10,290 (±20,505)  respectivamente, podendo está ligado 
às mudanças de temperatura ambiental,  já  em contrapartida o mês de maior redução 
na venda foi o de fevereiro  que apresentou uma média de 8,882 (± 15,635).Da Silva, 
Da Silva (2012), apontam que a venda de anti-inflamatórios teve início no mês de maio, 
devido à queda das temperaturas, e dessa forma, deixando os indivíduos com uma maior 
predisposição para o acometimento de doenças respiratórias. 

Na tabela 2 podem ser observadas as principais drogas que tiveram registro de 
dispensação ao longo de 2019. O paracetamol que representou 28,111% (N=2625) dos 
registros, seguido por ibuprofeno com 27,629% (N=2580) e nimesulida com 14,650% 
(N=1368), esses princípios ativos são dispensados em variadas apresentações, sólidas e 
líquidas, tanto como genérico, similares ou medicamentos de referência. 

Wannmacher e Ferreira (2005) apontam que o paracetamol e ibuprofeno encontram-
se, em um mesmo patamar quando se refere à eficácia antitérmica, corroborando com o 
resultado encontrado, aonde a diferença entre eles não chega a 0,5%, estando eles com 
o percentual muito além do terceiro colocado. Quando comparado a outras referências, 
é possível verificar que os princípios ativos mais dispensados em uma farmácia de 
manipulação do município de Itaperuna, no Rio de Janeiro foram o paracetamol que 
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também se encontra em primeiro lugar com um total de 60,40%, seguido do naproxeno com 
14,11%, e em terceiro lugar a nimesulida com 12,75% (DE ALMEIDA E DA SILVA, 2013).

É possível verificar também que os princípios ativos indometacina, etoricoxibe e 
diclofenaco, possuem baixas quantidades vendidas, quando comparadas com os demais 
itens listados abaixo.

Ativo N Média Desvio Padrão %

Ácido A. Salicílico  814 4,515 4,834 8,717
Celecoxibe 221 1,791 1,214 2,367
Diclofenaco 116 1,845 1,329 1,242
Etoricoxibe 113 1,593 1,307 1,210
Ibuprofeno          2580 11,387 20,711 27,629
Indometacina   25 1,12 0,439 0,268
Meloxicam 719 2,999 3,649 7,700
Naproxeno 260 3,131 4,23 2,784
Nimesulida 1368 9,145 14,396 14,650
Paracetamol 2625 14,376 24,329 28,111

Piroxicam 497 2,863 2,573 5,322

Total 9338 54,765 79,011 100

Tabela 2. Média e desvio padrão dos registros de dispensação, segmentado por princípio ativo 
durante o ano de 2019.

Fonte: do autor

No gráfico 1, observa-se a variação mensal da dispensação de medicamentos 
por número de unidades, ou seja, quantas unidades de cada tipo de princípio ativo foram 
dispensadas ao longo do ano. O número de registros das principais drogas dispensadas 
na tabela 2 fornece um panorama quanto ao total de registros feitos, no gráfico 1 que 
podem ser analisadas as variações mensais em valores absolutos. No ano de 2019 foram 
registradas 88510 unidades dispensadas, o paracetamol aparece com pico de dispensação 
no mês de maio, chegando a 4031 unidades dispensadas nas doze filiais analisadas. É 
um número bastante considerável, se este valor for dividido pelas doze filiais teremos uma 
média de 335,91 unidades de paracetamol dispensados apenas no mês de maio.

Diante de todas as possíveis indicações encontradas nas bulas dos medicamentos 
ibuprofeno, nimesulida e paracetamol pode-se observar que: no Ibuprofeno destacam-se 
cefaléia, mialgias, dor de garganta, dor de dente, dismenorreias, processos reumáticos, 
traumas do sistema músculo esquelético (componentes inflamatórios e dolorosos) e 
indicado para alívios de dores de alguns pós-cirúrgicos. Já o nimesulida, possui indicação 
para cefaléia, mialgias, sinusites, faringoamigdalites, otites, e outros inúmeros quadros 
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de dores, febres e problemas infl amatórios. E por fi m, o paracetamol é indicado parador 
de cabeça, enxaqueca, dor de garganta, cólicas menstruais, dor após procedimentos 
odontológicos, dismenorreia e febre.

Este dado refl ete também o início do período de propagações dos vírus respiratórios, 
onde os anti-infl amatórios e podem ser considerados como um grande aliado no tratamento 
de doenças respiratórias (MATOS, et al., 2020). O paracetamol quando administrado 
de forma responsável pode ser considerado seguro, mas, quando utilizado de forma 
descontrolada, ou seja, em sobredose, pode provocar transtornos à saúde do indivíduo, 
devido ao seu efeito hepatotoxico, sendo assim, é necessário que o farmacêutico trabalhe 
informando os pacientes desse risco trazido pelo paracetamol (LOPES; MATHEUS, 2012).

Gráfi co 1. Variação mensal de dispensação de unidades dos principais anti-infl amatórios 
comercializados ao longo do ano de 2019.

Fonte: do autor

No gráfi co 2 podem ser observadas as variações mensais por fi lial, nele também, 
pode ser observado que as fi liais 5, 7, 8, 10, 11 e 12 tiveram baixa dispensação de 
medicamentos como a indometacina, e na fi lial 11, o etoricoxibe, bem como todos os outros 
medicamentos contendo os  princípios ativos citados. Essa observação permite tanto uma 
abordagem para maximização do estoque de medicamentos, quanto uma minimização 
de desabastecimento, além de proporcionar uma melhoria nos processos de cuidados 
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farmacêuticos como um todo.  
É possível observar que as filiais 1, 6, 3, 4, 5, 9, 10, 7, 8, 2, 11, e 12, nessa ordem, 

são as que apresentam, da maior para a menor, a dispensação de paracetamol durante 
o ano de 2019. Através de dados como esse, é possível fazer um planejamento para a 
realização da atenção farmacêutica para os pacientes de cada unidade. Assim, é possível 
direcionar treinamentos e recursos para a minimização de problemas decorrentes da 
utilização de medicamentos. Da mesma forma podemos observar que as filiais 6, 1, 3, 4, 10, 
9, 2, 5, 7, 8, 11, e 12, nessa ordem, também do maior para o menor quanto à dispensação 
de ibuprofeno.  Nesse tipo de análise permite observar que as filiais podem representar 
características da sua localidade que podem ser estudadas mais profundamente, como por 
exemplo, idade e sexo dos pacientes usuários desses medicamentos, com a finalidade de 
promover ações de conscientização e redução de casos de intoxicação medicamentosa. 

A nimesulida quando analisado anteriormente, apresentou-se como o terceiro 
princípio ativo mais vendido na drogaria, e após um estudo mais aprofundado tornou-se 
possível observar que as filiais que menos contribuíram para essa colocação foram as 11, 8 
e 12, estando todas com vendas abaixo de 350 unidades. Segundo Domingues et. al. (2019), 
a nimesulida é bastante usada no Brasil, principalmente por pessoas acima dos 60 anos, 
podendo, dessa forma, ser um ponto base para a observação, devido à população idosa 
nas cidades estudadas estarem abaixo das demais faixas etárias, como mostra os dados 
encontrados no IBGE (2010), onde, Bezerros (14,606%), Gravatá (11,871%,), Santa Cruz 
do Capibaribe (6,665%,), Toritama (6,213%), Barreiros (9,272%) e São Lourenço da Mata 
(9,190%) apresentam esses percentuais de indivíduos acima dos 60 anos, corroborando 
com o estudo.
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Gráfi co 2. Variação por fi lial da dispensação de unidades dos principais anti-
infl amatórioscomercializados ao longo do ano de 2019.

Fonte: do autor

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com  a crescente procura por AINEs nas drogarias e os cuidados diários dos 

farmacêuticos nas dispensações de anti-infl amatórios, e com a metodologia proposta e 
trabalhada, tornou-se possível a averiguação de quais são os medicamentos que estão 
sendo mais dispensados, onde, destacam-se o paracetamol, o ibuprofeno e a nimesulida.
Outras situações que também mereceram destaque foram as vendas dos princípios ativos 
indometacina e etoricoxibe.

A inter-relação existente entre a idade de pacientes que procuram tratamento com 
anti-infl amatórios de forma indiscriminada e a classe social que mais faz uso desse tipo 
de medicação necessitam de um estudo mais aprofundado, garantindo assim, maneiras 
capazes de minimizar as vendas irregulares e consequentemente os possíveis efeitos 
causados nos pacientes.

Através dos dados analisados, é possível realizar um planejamento detalhado para 
a aquisição de medicamentos anti-infl amatórios, assim como as ações direcionadas para 
os usuários dos medicamentos em cada unidade e nos meses que são mais prováveis de 
ter aumento na busca pelos medicamentos estudados.
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